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Resumo
O presente trabalho, intitulado “Autismo e adaptação curricular: PEI em foco”, resulta 
de um projeto de extensão desenvolvido na disciplina ACEX II, do curso de Educação 
Especial Inclusiva do Parfor/Equidade/UFDPar, na Escola Estadual Epaminondas 

práticas de adaptação curricular no Plano Educacional Individualizado (PEI) para 

e fortalecer ações inclusivas na escola, que possui número expressivo de estudantes 

promovendo discussões sobre inclusão, adaptação curricular e elaboração do PEI, além 

atividades envolveram momentos de sensibilização, palestra sobre autismo e adaptações, 

a compreensão sobre práticas inclusivas, contribuindo para a construção de um ambiente 
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Abstract
He present work, entitled “Autism and Curriculum Adaptation: Focusing on the IEP”, 
is the result of an outreach project developed in the ACEX II course of the Inclusive 
Special Education program (Parfor/Equity/UFDPar) at Escola Estadual Epaminondas 

curriculum adaptation practices within the Individualized Educational Plan (IEP) to meet 

The project aimed to contribute to the training of education professionals by promoting 
discussions on inclusion, curriculum adaptations, and IEP development, as well as the 

classroom teachers, support professionals, the AEE team, school management, pedagogical 

activities comprised awareness meetings, a lecture on autism and curriculum adaptations, 
a pedagogical café, a workshop on curriculum adaptation and IEP construction, and a 

enhanced understanding of inclusive practices, fostering the development of a more 

Keywords: Autism; Curriculum adaptation; Inclusive education; Individualized Educational 

Resumen
El presente trabajo, titulado “Autismo y Adaptación Curricular: PEI en Foco”, resulta de 
un proyecto de extensión desarrollado en la asignatura ACEX II, del curso de Educación 
Especial Inclusiva del Parfor/Equidad/UFDPar, en la Escuela Estatal Epaminondas Castelo 

de adaptación curricular en el Plan Educativo Individualizado (PEI) para atender las 

educación, promoviendo discusiones sobre inclusión, adaptación curricular y elaboración 

Participaron en la acción profesores de aula regular, profesionales de apoyo, el equipo 
del AEE, gestores, coordinadores pedagógicos, neuropsicopedagoga, padres, estudiantes 

conferencia sobre autismo y adaptaciones, un café pedagógico, un taller de adaptación 

favoreció el compromiso del equipo escolar y amplió la comprensión sobre prácticas 
inclusivas, contribuyendo a la construcción de un entorno más acogedor y accesible 

Palabras clave: Autismo; Adaptación curricular; Educación inclusiva; Plan Educativo 
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INTRODUÇÃO

Para que o aluno com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) seja efetivamente 

currículo, com o objetivo de garantir que todos os estudantes, independentemente de 

um valor pedagógico e social, rompendo com práticas homogêneas e excludentes que 

ensino, tais como conteúdos, metodologias, recursos didáticos, formas de avaliação e 

à educação de qualidade e à igualdade de oportunidades, reconhecendo e valorizando 

se possível a realização de adaptações de conteúdo e de estratégias pedagógicas para os 

romper com o esquema tradicional em que todos os alunos fazem a mesma coisa, na 
mesma hora, da mesma forma e com os mesmos materiais”, exigindo do professor uma 

As adaptações curriculares podem assumir diferentes formas e níveis de complexidade, 

e Machado (2013) defendem que:

objetivos e conteúdos, nas metodologias e na organização didática, na organização do 

educativas de todos os alunos, em relação à construção do conhecimento (Oliveira; 

individualizado ou em pequenos grupos, o uso de recursos visuais e tecnológicos, bem 
como a avaliação contínua e processual, possibilitam que o currículo se ajuste aos ritmos, 
interesses e formas de aprendizagem do aluno com autismo (Bosa, 2016; Schmidt et 

persistentes na comunicação e na interação social, além de padrões restritos e repetitivos 
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uma estratégia fundamental para garantir o acesso, a permanência e a participação 
efetiva desses estudantes no processo educacional, em consonância com os princípios 

Nesse contexto, o Plano Educacional Individualizado (PEI) destaca-se como uma 
ferramenta essencial para o planejamento pedagógico direcionado aos alunos com 

Diante disso, o projeto de extensão “Autismo e adaptação curricular: PEI em foco”, 

inclusivas, fundamentadas na adaptação curricular e na elaboração do PEI, para atender 

mais relevante considerando que a Escola Estadual CETI Epaminondas Castelo Branco 
possui um número expressivo de estudantes com diagnóstico de autismo e demonstra 
abertura para a construção coletiva de práticas inclusivas, alinhadas às políticas públicas 

Dessa forma, o projeto desenvolvido teve como:

OBJETIVO GERAL 

educação, bem como da adaptação do currículo e da elaboração e implementação do 
Plano Educacional Individualizado (PEI), considerando as necessidades individuais dos 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Compreender o Plano Educacional Individualizado (PEI) como instrumento 
de adaptação curricular aplicado ao aluno ao aluno com Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA);
• Proporcionar condições pedagógicas e estratégias de ensino visando a 
implementação do Plano Educacional Individualizado (PEI) para garantir que 
todos os alunos tenham acesso ao conteúdo educacional de forma justa e inclusiva;
• 
tecnologia assistiva e ajustes na metodologia que facilitem a aprendizagem, 
autonomia e participação ativa na vida escolar;
• Desenvolver habilidades e competências de professores da rede Estadual 
para a adaptação de materiais e estratégias de ensino inclusivo, visando melhorar 
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O presente projeto foi desenvolvido entre os meses de setembro e novembro de 
2025, na Escola Estadual CETI Epaminondas Castelo Branco, localizada no município 

apoio, docentes da sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), pais de alunos, 
alunos, gestora escolar, coordenadores pedagógicos, neuropsicopedagoga e discentes do 
curso de Educação Especial Inclusiva do Plano Nacional de Formação de Professores da 

Com vistas ao atendimento dos objetivos propostos, a execução do projeto ocorreu 

No primeiro momento, realizou-se uma ação de sensibilização por meio de 
uma palestra abordando o tema do autismo e da adaptação curricular, na qual foram 

foi promovido um café pedagógico, organizado em formato de roda de conversa, 
com foco no Plano Educacional Individualizado (PEI), visando à discussão sobre sua 
relevância no processo de inclusão escolar, bem como sobre o papel dos professores 

do PEI, além de fornecer instrumentais e demonstrar o uso de materiais pedagógicos, 
tais como quadro de rotina, carinhas das emoções, blocos geométricos e materiais 

prática pedagógica do professor da sala comum, por meio da realização de uma dinâmica 

fechadas de múltipla escolha, com o objetivo de avaliar os resultados, os impactos e 

docentes do AEE, equipe gestora e pedagógica da escola, pais de alunos e discentes do 

RESULTADOS E APRENDIZADOS

Com o objetivo de compreender os impactos e a relevância do projeto, foi aplicado 

composto por dez questões, estruturadas em escala Likert de 1 a 5 (1 – muito insatisfatório; 
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De modo geral, os resultados indicaram elevado nível de satisfação, com 
predominância de avaliações “Excelente” e “Muito satisfeito” em todos os critérios 

Individualizado (PEI), bem como ampliação da compreensão acerca das necessidades 

1. COMPREENSÃO E RELEVÂNCIA

2. METODOLOGIA

avaliaram como “Excelente”, reforçando a pertinência das abordagens metodológicas 

“Bom”, indicando que o projeto favoreceu a interação, o engajamento e a construção 

3. IMPACTO
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como “Excelente”, indicando que os conteúdos abordados podem ser incorporados 

pedagógica, especialmente no que se refere à elaboração e utilização do PEI como 

4. INFRAESTRUTURA

do espaço formativo e a adequação dos materiais utilizados, aspectos que contribuíram 

5. AVALIAÇÃO GERAL

o sucesso do projeto, evidenciando que os objetivos propostos foram alcançados e que 

De modo geral, o projeto “Autismo e Adaptação Curricular: PEI em Foco”, demonstrou 
elevado impacto formativo e social, sendo amplamente reconhecido como relevante, 

dessa natureza serem ampliadas e incorporadas às políticas de formação continuada de 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

uma educação inclusiva, apoiando alunos com autismo através da adaptação curricular 
e implementação do PEI como instrumento que concretiza a equidade, promovendo 

O elevado percentual de avaliações “Excelente” quanto à clareza dos objetivos e à 
relevância social e acadêmica do projeto dialoga com estudos que apontam a necessidade 

inclusão de alunos com TEA exige não apenas o acesso físico à escola, mas a reorganização 

Os participantes relataram a possibilidade de elaboração com maior segurança 

O que já é perceptível, uma vez que as metodologias dos professores dentro da sala de 

com professor da sala de Recursos Multifuncionais para organizar objetivos, estratégias 
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e recursos de acordo com a necessidade dos alunos, oferecendo o suporte que cada um 

A participação ativa de todos foi um ponto positivo, evidenciando a disposição dos 
envolvidos em aprender e adotar práticas inclusivas para garantir que esse aluno tenha 

Quanto a proposta do projeto de extensão foi possível alcançar os objetivos, uma vez 

Entretanto, apesar dos avanços legais e políticos em prol da inclusão, ainda há lacunas 

da Educação Inclusiva, é um instrumento que permite planejar o ensino de forma 
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